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(Conclusão)

Estes mesmos artifícios se^praticam hoje em 
dia, e melhor que em outros se póde dizer n’es- 
tes tempos que a arte da historia é uma con
spiração contra a verdade. De modo que, tendo 
as antigas accusações voltado a circular, vê-se 
a mentira penetrar, já em volumosas compila
ções, já em exiguos libellos, já em folhas sol
tas do jornalismo, já nos seductores artifícios 
do thcatro, sendo excessivo o numero dos que 
querem que as memórias dos tempos passados 
sejam cúmplices da calumnia, do que se deu 
agora uma prova na Sicilia quando por occasião 
de certa sangrenta recordação histórica se lan
çaram contra a honra dos Nossos Antecessores 
grosseiras invectivas que se deixaram consi
gnadas â perpetuidade e grosseiramente em cer
tos monumentos. E o mesmo cabe dizer do que 
aconteceu quando se renderam publicas home
nagens ao^homem de Brescia, como se o seu 
caracter exaltado e a sua hostilidade á Santa Sé 
o recommendassem â memória das edades futu
ras. Assim, directamente, se trata de excitar os 
odios’populares e se brande contra os maiores 
Papas a arma da calumnia, ao passo que nos 
pontos onde a abundancia de luz dissipa as 
sombras da calumnia se trabalha, â força de 
dissimulação e de atlenuações, para que aos 
Papas, pertença a menor parte possível de lou
vor e de merecimento. •
.. O.mais grave, porém, é que semelhante me- 

thodo tem penetrado até nas escólas, pois com 
frequência se dá á juventude para a instruir 
manuaes semeados d’essas mentiras; de modo 
que, se a maldade ou a leviandade do profes
sor se accommoda a isso, facilmente o discípulo 
olha com desgosto tudo quanto se refere á ve
nerável antiguidade, e imbue-se-lhe o desprezo 
para com as cousas e pessoas santas.

Este perigo cresce ao sahir da instrucção 
elementar, porque nos- estudos superiores, a 
simples enunciação dos factos conduz a exami
nar as causas originarias, e examinando-as, le
vantam-se sobre temerárias prevenções theorias 
quasi sempre em completo desaccordo com a 
dixãna revelação, sem outro fim que dissimu
lar e occultar a saudavel influencia que hão tido 
as instituições christãs nas cousas do mundo e 
na successão dos acontecimentos. Assim proce
de o maior numero, sem reparar na inconse
quência em que cahem, nos absurdos que tem 
de admitlir e na massa de trevas com que ob
scurecem aquillo que chamam philosophia da 
historia. Em summa, e sem descer a pormeno
res, póde se dizer que o plano geral do ensino 
da historia, tem por fim tornar suspeita a Egre
ja e odiosos os Papas, e persuadir a multidão 
de que o Governo Ponlificio é um obstáculo pa
ra a prosperidade e engrandecimento da Ita- 
lia.

Não, não é possível dizer cousa mais oppos- 
ta á verdade; e não se póde deixar de admi
rar que taes accusações, destruídas por tantos 
e tantos testemunhos, ainda a muitos pareçam 
verosímeis. Porque â eterna memória da poste
ridade consagra a historia os benefícios im- 
mensos que a Europa deve ao Pontificado, e es
pecialmente a Italia, que, como é natural, re
cebeu da Santa Sé maiores favores e benefícios. 
Sendo a primeira cousa que se ha de recordar, 
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que os italianos hão conservado intacta e sem 
dissidências a concordia religiosa, beneficio in
estimável para os povos, pois dá àquelles que 
o desfructam as mais fortes garantias da pros
peridade da familia e da sociedade.

Assim que, referindo-nos a um ponto espe
cial, ninguém ignora que nos tempos da espan
tosa queda do poder romano, os Papas foram os 
que souberam resistir mais energicamente ãs 
invasões dos barbaros, e que á sua sabedoria e 
constância foi devido que mais uma vez se vis
se livre a patria italiana de matanças e sangue 
e fosse salva Roma. Demais, n’aquella época 
em que os imperadores do Oriente tiveram pos
tas as suas miras politicas em outras partes, a 
Italia não contou no seu isolamento e miséria 
com outra protecção mais que a dos Romanos 
Pontífices.

E a sua caridade insigne, juntamente com 
outras causas, foi origem da sua independên
cia, que teve a gloria d’ir sempre unida á uti
lidade publica. A Santa Sé, com effeito, promo
veu tudo quanto interessa ao direito e á civili- 
sação; estendeu a sua influencia ás cousas da 
ordem civil e abraçou em conjuncto as neces
sidades sociaes, e é necessário não cercear a 
divida de gratidão ao poder temporal que lhe 
deu a liberdade e os recursos precisos para rea- 
lisar tão grandes emprezas. Demais, se os Nos
sos Predecessores defenderam os seus direitos 
de soberanos contra a ambição dos invasores, 
também por mais de uma vez livraram a Italia 
da dominação estrangeira, como se patenteou á 
vista dos nossos contemporâneos quando, man
tendo-se firmes diante dos exercitos vicloriosos 
d’um grande imperador, a Santa Sé obteve do 
Congresso dos reis que lhe restituíssem os seus 
direitos de soberania.

Não aproveitou menos aos povos de Italia a 
independente resistência da Egreja ás paixões 
dos príncipes, nem o heroísmo com que reu
nindo n'um pado commum todas as forças da 
Europa, susteve o terrível choque dos turcos, 
que avançavam com tenaz e sangrento embate. 
Aquellés dous famosos combates em que foram 
vencidas as bandeiras dos inimigos dTtalia e de 
toda a christandade, um nas planícies da Lom- 
bardia e o outro nas aguas de Lepanto, foram 
preparados e eífeduados com o auxilio e sob 
os auspícios da Sé Apostólica.

As expedições á Terra Santa, emprehendidas 
por impulso dos Pontífices, tiveram de resulta
do a gloria e o poder ifiaritimo da Italia; e as 
republicas populares deveram â sabedoria dos 
Pontífices as suas leis, a sua vida e a sua sus
tentação. Também pertence á Santa Sé a maior 
parte da fama que adquiriu a Italia nas scien
cias e nas artes. Teriam perecido, como esteve 
por pouco, as letras gregas, se o clero não ti

vesse salvado do geral naufragio os restos das 
obras antigas; e ainda falia com mais eloquên
cia o que em Roma se fez e conseguiu. Os mo
numentos que se conservaram â custa de gran
des dispêndios, as obras-primas modernas crea- 
das e aperfeiçoadas pelo engenho dos príncipes 
da arte, os'museus e bibliothecas fundadas, as 
escólas estabelecidas para a educação da ju
ventude, a inauguração de grandes lyceus, me
receram a Roma o ser proclamada por voz una
nime mãe das bellas-artes.

Por estas e outras tão luminosas razões 
ninguém desconhece que representar o Pontifi
cado ou o seu poder temporal como funesto 
para a raça italiana, é mentir voluntariamente 
em cousas evidentes e notorias, é enganar con
scientemente com fim criminoso, é envenenar 
a historia, accusação que augmenta de gravi
dade dirigindo-se a catholicos e italianos, por
que a gratidão, a honra e o amor pátrio deve
ria leval-os não sómente a aprender, mas a de
fender a verdade.

E posto que mesmo entre os protestantes 
ha muitos que, guiados por um entendimento 
claro e um critério imparcial, tém sabido des
pojar-se de certas prevenções, e impellidos pe
la força da verdade hão rendido homenagem á 
Santa Sé, confessando que lhe devem grandes 
favores a civilisação e a paz publica, é uma in
dignidade que haja muitos entre nós que se 
atrevam a protestar; e que para o ensino da 
historia escolham as theses mais arriscadas; e 
que, partidários e preconisadores d’escriptos es
trangeiros, tanto mais admirem estes quanto 
mais elles ofTendem as instituições catholicas, 
manifestando sómente desprezo para os nossos 
maiores escriptores que em trabalhos históri
cos não separam o amor da patria do respeito e 
amor da Santa Sé.

E sem embargo, a custo se crê o moral 
damno que se faz á historia escrava do espiri
to de partido e das volúveis paixões humanas. 
Já não será mestra da vida e facho da verda
de, como com justa razão a definiram os anti
gos, mas adulará os vicios e far-se-ha corlezã 
da corrupção, principalmente entre a juventu
de, á qual imbuirá erradas opiniões e a des
viará dos bons costumes. O quadro da antigui
dade, essas figuras que apparecem como evo
cadas ou tornadas á vida, são objecto da ávida 
contemplação dos jovens, em quem ficam para 
toda a vida profundamente gravadas; e uma vez 
mergulhados no erro na idade juvenil, depois 
é muito difficil o remedio, porque não se póde 
esperar que o entendimento adquira com os an
nos o sufficiente para esquecer o que já estava 
aprendido, havendo como ha poucos que se de
diquem a profundar a sciencia histórica; e na 
edade madura o commercio da vida oíferece 
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mais occasiões para confirmar os erros do que 
■ para os rectificar.

É, portanto, de summa importância atlender 
a este urgente' perigo e evitar a todo o custo 
que a nobre profissão do historiador se conver
ta no mais feroz açoute publico e domestico; 
que os homens de coração, doutamente versa
dos n’este genero d’estudos, se consagrem a 
escrever a historia de modo que seja espelho 
da verdade e a sinceridade; que'os injuriosos 
insultos que ha tanto tempo se accumulam con
tra os Romanos Pontífices, sejam douta e con
venientemente contradictos; que ás narrações 
insuíficientes se substituam laboriosas e madu
ras investigações; que se opponham, emfim, 
ás sentenças temerárias os juizos da prudência, 
e ás opiniões frívolas a critica da erudição. Sim, 
é preciso empregar toda a energia em refutar 
mentiras e falsidades, para o que tem de se es
tudar nas próprias fontes históricas e ter muito 
presente que a primeira lei da historia é não 
•mentir, a segunda não temer dizer a verda
de, e além d’isto que o historiador não dê lo
gar a que se suspeite d’elle, nem por animo
sidade nem por adulação.

Necessita-se, pois, para uso das escolas, Ma- 
nuaes que, pondo a salvo a verdade, resguar
dem de todo o perigo a juventude e honrem e 
fomentem a arte da historia de maneira que, 
depois de se escreverem obras de maior tomo 
segundo os dados melhor comprovados, não 
reste senão extractar os pontos principaes e ex- 
pol-os com clareza e concisão, empreza certa
mente facil, mas de não pequena utilidade, e 
por conseguinte muito digna de que n’ella se 
empreguem inlelligencias distinctas.

E não é novo este campo d’estudos, pois 
tem havido grandes homens que n’elle deixa
ram valiosos vestígios, havendo julgado os an
tigos que a historia por sua natureza era mais 
própria das cousas religiosas que das profanas, 
pelo que a Egreja gostou de a cultivar desde o 
principio. Por isso, desde os começos da era 
christã, em meio d’aquellas tempestades san
grentas, muitos códices e documentos históricos 
foram integralmente salvos; e na aurora de 
dias mais serenos, o Oriente e o Occidente vi
ram os trabalhos dos Eusebios, dos Socrates, 
dos Zozomenos e outros. E na queda do impé
rio romano succedeu com a historia o mesmo 
que com todas as artes liberaes: só encontrou 
refugio nos mosteiros, e cultivadores entre as 
Pessoas ecclesiasticas, de fórma que se se ti- 
vesse descurado nos claustros a redacção dos 
annaes durante um longo periodo, nenhuma 
notícia teríamos dos acontecimentos políticos 
d’então.

Basta citar, entre os modernos, dous 'que 
ainda não tiveram rival : Baronio e Muratori; 

um _porque reunia á força do genio e á pene
tração do juizo uma incrível erudição; e o ou
tro porque, se bem que é muitas vezes digno 
de censura em seus escriptos \ reuniu, para 
illuslrar os fastos da Italia, um numero de do
cumentos em que ninguém o tem excedido.— 
Outros nomes famosos poderiam ajunlar-se a 
estes dous, e Nós recordamos gostosamente en
tre elles o de Angelo Mãe, honra e gloria do 
vosso illustre collegio.

Pelo que respeita á philosophia da historia, 
é sabido que Agostinho, o grande doutor da 
Egreja, foi o primeiro que ã concebeu e reali- 
sou, e os que depois d’elle mereceram ser ci
tados tiveram muito cuidado em o tomar por 
guia e inspirarem-se nos seus escriptos e com- 
menlarios. Ao contrario, aquelles que lhe não 
seguiram as pisadas desviaram-se da verdade 
por todo o genero d’erros, porque para estuda
rem as evoluções e diversas phases da socie
dade faltou-lhes a sciencia das causas que re
gem o genero humano.

Se pois a Egreja tem sempre bem mereci
do da historia, que faça ainda hoje o mesmo, 
que a própria condição dos tempos em que vi
vemos lhe impõe esse dever, pois, como dei
xamos dito, já que o inimigo tira as suas ar
mas do arsenal da historia, é necessário que a 
Egreja combata com armas iguaes, e que alli 
onde o ataque é mais violento redobre o esfor
ço para com mais valentia repellir os ataques.

Para este fim, Nós já dispuzemos que seja 
permitlido usar, tanto quanto possível no inte
resse da religião e da sciencia, de todos os re
cursos que possam oíferecer os Nossos archivos. 
Também hoje declaramos que para se realisa- 
rem essas emprezas históricas, a nossa biblio- 
theca Valicana fornecerá os materiaes necessá
rios.

Não duvidamos, queridos filhos, que a au
ctoridade de vossos cargos e o renome de vos
sos merecimentos vos proporcionará o auxilio 
dos homens eruditos, práticos na arte de escre
ver a historia, a cada um dos quaes vós pos- 
saes encarregar a parle do trabalho mais em 
harmonia com as suas faculdades, e conforme- 
mente ás regras por nossa auctoridade sanccio- 
nadas; e aquelles que com o seu zelo e traba
lho contribuírem para este fim, Nós lhes recom- 
mendamos valor e enthusiasmo, e plena con
fiança na Nossa especial benevolencia. Porque 
a empreza merece, com effeito, o Nosso esti
mulo e protecção, e d’ella esperamos obter 
grandes resultados.

É de necessidade que as opiniões arbitra
rias cedam aos argumentos solidos; a verdade,

1 Benedicto xiv na sua carta de 14 de julho de 
1748 ao inquisidor geral de Hespanha. 
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apesar dos perseverantes esforços contra ella c 
empregados, triufriphará por Hm: pois que, se j 
ella póde ser obscurecida por um momento, 
não se póde jamais extinguir. t

Praza a Deus que aquelles que gostam de i 
investigar a verdade corram em massa para re- j 
colherem monumentos dignos de memória. To- 2 
da a historia proclama que ha um Deus, mode- < 
rador, por sua providencia suprema, da mobi- 1 
lidade varia e perpetua das cousas humanas, e i 
que, a despeito de tudo, faz com que tudo 1 
coopere para o desenvolvimento da Egreja; a i 
historia também proclama que apesar dos com- < 
bates e dos assaltos violentos, o Pontificado Ro- l 
mano tem sempre sahido vencedor; e que os I 
seus adversários, mallogradas as suas esperan- i 
ças, não têm feito mais do que provocar1 a 1 
sua própria ruina. A historia attesta não menos ( 
evidentemente o que foi divinamente previsto i 
desde a origem de Roma, isto é, que daria aos i 
successores do Bemaventurado Pedro uma mo- i 
rada e um throno para governarem d’aqui, 
como d’um centro independente de toda e qual
quer potência, a universal republica christã. 
E ninguém se tem atrevido a oppôr-se a este 
plano da Divina Providencia sem que mais ce
do ou mais tarde haja visto desvanecer-se a sua 
vã empreza.

Isto acha-se exposto á luz e como gravado 
em um monumento que fórma o testemunho de 
cerca de vinte séculos, e em vão se espera 
que as edades futuras disponham em sentido 
contrario; se bem que hoje prevalecem as sei
tas conjuradas dos inimigos de Deus e da Egre
ja e não ha hostilidade a que não recorram con
tra o Romano Pontífice na guerra que movem á 
Santa Sé, pretendendo enervar as forças e des
pedaçar o poder Pontifício, e até, se lhes fosse 
possível, aniquilar o Pontificado. 0 que aqui 
succedeu depois da tomada da cidade, o que se 
passa hoje mesmo, não dá logar a duvidas a 
respeito dos projectos d’aquelles que combina
ram e dirigiram o movimento revolucionário, do 
qual talvez alguns se hajam tornado cúmplices 
com um outro fim: o de reconstituir a Italia e 
alargar o seu poder. E assim tem crescido o nu
mero dos aggressores do Pontificado, e o Roma
no Pontífice vê-se reduzido á miserável condi
ção que as nações catholicas deploram unani- 
memente. Porém, não obterão melhor resultado 
que outros, que com os mesmos planos tive
ram a mesma audacia.

Pelo que respeita aos italianos, o violento 
combate que, com tanta imprudência como in
justiça, proseguem contra a Santa Sé, é origem 
de grandes desastres, tanto no interior como 
no exterior. Para lhe retirar as sympathias da 
multidão, tem-se dito que o Papa é inimigo 
dos interesses italianos, iniquá e irracional ac- |

cusação, como suflicientemente se demonstra 
pelo que deixamos recordado.

0 Pontificado, pelo contrario, comô o foi em 
todos os tempos, será no futuro para a nação 
italiana um penhor de prosperidade e salvação, 
porque é condição essencial do Pontificado fa
zer bem e ser universalmente util. Não se con
cebe, portanto, que homens cuidadosos do in
teresse publico privem a Italia d’esse grande 
manancial de benefícios; não é digno de pa
triotas italianos fazerem causa commum com os 
que só têm em mira a ruina da Egreja; não 
é, finalmente, nem prudente nem proveitoso es
tar em conflicto com um poder que, como a 
historia o attestá, tem o proprio Deus por fia
dor da sua perpetuidade e que não póde ser re
ligiosamente venerado pelos catholicos do mun
do inteiro, sem que estes cifrem o seu interes
se em o defender por todos os meios; um po
der, emfim, que é necessariamente reconhecido 
e respeitado pelos príncipes collocados á frente 
das nações, principalmente n’estes tempos d’alar- 
ma em que parece que tremem os fundamen
tos em que assenta a sociedade humana. Todos 
aquelles que amam sinceramente a patria, se 
possuem a intuição do verdadeiro, devem pois 
procurar com cuidado eliminar as causas d’es- 
te fatal conflicto de maneira que a Egreja Ca- 
tholica receba a satisfação que é devida ás suas 
justas reclamações e â reivindicação dos seus 
direitos.

De resto, nada Nos é mais grato que vêr 
penetrar estas considerações no entendimento 
dos homens tão profundamente como se acham 
consignadas nos monumentos históricos. Deveis, 
pois, consagrar a esta empresa, queridos filhos, 
a maior diligencia e actividade.

E afim de que o vosso trabalho e o dos 
vossos auxiliares seja rico de fructos, a vós e 
a elles, como penhor da Divina prolecção, Nós 
concedemos amorosamente a bênção Apostólica.

Dada em Roma, em S. Pedro, no dia 18 
d’agosto do anno de 1883, 6.° do Nosso Ponti
ficado.

leão xin, PAPA.

Entrada solemne do Primaz das Hespanhas, o 
Exc.mo e Rev.m0 Snr. D. Antonio José de 
Freitas Honorato, Arcebispo e Senhor de 
Braga, na sua cidade archiepiscopal, no dia 
25 d’outubro de 1883.

Foi muito pomposa e muito significativa a 
entrada solemne do illustre Prelado Bracarcnse 
na cidade dos Arcebispos. Pomposa, porque 
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as auctoridades civis, e ecclesiasticas se esme
raram em aprimorar a recepção do seu virtuo
so Pastor; significativa, porque foi uma grande 
manifestação religiosa que attesta a dedicação 
dos fieis para com o seu Prelado, os respeitos 
que são devidos á sua elevada dignidade, e os 
esplendores com que ainda hoje se acercam as 
auctoridades superiores da Egreja.

Manifestações taes são um signal de muita 
vida que ainda conserva a Egreja depois das lu- 
ctas que tem sustentado e das usurpações que 
tem soffrido; são um laço que ainda mais aper
ta as affeições reciprocas entre os fieis e o seu 
Prelado; são um motivo de desanimo para os 
que levantam a guerra contra a Egreja, ou se
meiam a indifferença por entre as energicas de
dicações ao catholicismo.

A Providencia vela incessantemente pela San
ta Egreja, e quando lhe apraz confunde os ini
migos d’esta divina instituição n’esse mesmo 
momento em que julgavam ter alcançado a vi- 
ctoria. Quem diria de entre os inimigos da San
ta Egreja que á perturbação da consciência dos 
bons catholicos, que assistiram opprimidos em 
seu coração ás diíficuldades levantadas por oc- 
casião das nomeações dos novos Prelados, suc- 
cederia um triumpho para a Santa Egreja, qual 
é o enthusiasmo e a magnificência com que es
ses Pastores têm sido recebidos pelos seus súb
ditos, que á porfia se têm esmerado em honrar 
os seus novos Bispos? Quantas e quantas vezes 
os inimigos da Santa Egreja terão reflectido na 
sua própria fraqueza em presença d’estes factos 
de expressiva valentia da mesma Egreja?

É que o espirito das trevas maquina, mas 
Deus não dorme, et portai inferi non proevale- 
bunt.

Vamos narrar com a simplicidade da histo
ria o grande acontecimento da entrada solemne 
do Exc.mn e Rev.mo Snr. D. Antonio na séde do 
seu insigne Arcebispado. A nossa narração ca
recerá de interesse na actualidade, porque o seu 
assumpto já foi narrado por muitas folhas pe
riódicas ; não é este, porém, motivo sufficiente 
para desistirmos do nosso intento, porque im
porta archivar mais uma vez o grande aconte
cimento, para gloria do nobre Antistite Braca- 
rense, para honra da illustre cidade dos Arce
bispos e para confusão dos inimigos da Santa 
Egreja.

Em Nine

Na estação de Nine, a tres léguas d’esta ci
dade, esperavam o Snr. Arcebispo os Rev.mos 
Snrs. Provisor e Vigário Geral do Arcebispado; 
D. Deão da Sé Primaz; Conegos: Martins, e Al
ves Matheus ; Desembargadores da Relação Me
tropolitana: Oliveira Guimarães, Moreira Guima
rães, Dias d’Araujo, Narciso Teixeira, Silva Vian- 

na, Brito, Corrêa, Fernandes Vaz, Albuquerque, 
Nunes da Costa, Mariz, e Corrêa Simões, Vice- 
Reilor do Seminário Conciliar; Professor Duarte 
de Macedo; Prior da Senhora de Monserrate, e 
Abbade de Adaufe; Martins Aguiar, J. M. de Car
valho, Ribeiro Coelho, Fernandes d’Almeida, 
Rodrigues Neiva, Luiz Lage, e outros. Uma de
putação da Collegiada de Barcellos esperava 
também alli S. Exc.a Rev.ma

0 Snr. Arcebispo chegou á estação depois do 
meio dia n’uma carruagem-salão. Vinha acom
panhado do seu Secretario particular, do seu Ca- 
pellão e mais familiares e do Rev.mo Snr. Escri
vão do Juizo Apostolico do Patriarchado. Acom
panhava-o também a Camara Municipal de Villa 
Nova de Famalicão, Arcipreste e algum Clero 
que na estação d’aquella villa se haviam incor
porado ao séquito de S. Exc.a Rev.ma

Logo’que parou o comboio, todos os cava
lheiros que o esperavam em Nine foram com- 
primentar o Snr. Arcebispo, que convidou o Snr. 
Provisor e a deputação do Cabido a tomarem 
logar a seu lado na mesma carruagem.

Na estação de Braga

Depois de alguma demora em Nine partia o 
comboio para a cidade de Braga onde chegou á 
I % da tarde. Era imponente e sensibilisadora 
a perspectiva que oíTereciam a gare e os largos 
de suas irnmediações que eram occupados por 
mais de tres mil pessoas. A gare estava ornada 
de festões, plantas e ílôres, de colgaduras e ban
deiras, para o que muito concorreu o Snr. Azua- 
ga, chefe da estação. A ornamentação da sala 
de recepção era rica e vistosa; n’ella se levan
tava sobre um escadorio uma cadeira com do- 
cel de damasco encarnado. Aguardavam o Snr. 
Arcebispo n’esta sala, para lhe beijar o annel, 
o Rev.m0 Cabido, Camara Ecclesiastica, e os Snrs. 
Governador Civil, e Secretario Geral, Camara 
Municipal, Juiz de Direito, Delegado do Procu
rador Regio, Contador e Escrivães do Juizo, 
membros do Conselho de Districto, Commissão 
Executiva da Junta Geral, Commissario de Poli
cia, Administrador do Concelho, Oflicial Maior e 
mais empregados do Governo Civil, Director das 
Obras Publicas e Engenheiros, Oíficialidade do 
regimento 8, Delegado do Thesouro, Thesourei- 
ro Pagador, Provedor da Misericórdia, Delegado 
de Saude, Director do Correio, Presidente da 
Junta Escholar, Direcção da Associação Catholi
ca, Commissão Central da Reconstrucção do Mo
numento do Sameiro, antigo Mordomo do Snr. 
Arcebispo Resignatario, Professores do Seminá
rio Conciliar e do Lyceu, Viscondes de Pindella, 
de Negrellos, de Carcavellos, de Carcavellos, 
Francisco; D. Luiz d’Azevedo; Reitor dos Orphãos 

’ de S. Caetano, Direcções do Banco Mercantil, do 
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Banco do Minho, da Companhia dos Americanos, 
do Asylo de S. José, da Associação Commercial, 
Arciprestes dos Arcos, Povoa de Lanhoso, Bar- 
cellos, Guimarães, e Basto, Parochos de todas 
as freguezias da cidade e de algumas do con
celho, Professores de Instrucção Primaria, Gré
mio Legitimista, Intendente de Pecuaria, Dire- 
ctores dos Gollegios do Espirito Santo, S. Luiz, 
Académico e S. Bento, Commandante de Bom
beiros Voluntários, membros da classe commer
cial e industrial; Redactores do Commercio do 
Minho, Correspondência do Norte, Constituinte, 
Cruz e Espada, Consultor do Clero, correspon
dentes do Commercio do Porto, Jornal do Por
to, Dez de Março, e da Lucta.

No largo, em frente da estação, estavam os' 
collegiaes do Seminário Conciliar que levanta
ram vivas a S. Exc.a Rev.ma e o regimento de 
infanteria 8 e o destacamento de cavallaria 6 
que fizeram a continência do estylo na occasião 
em que o Snr. Arcebispo appareceu á porta 
principal da estação.

Depois dos comprimentos, dirigiu-se S. Exc.a 
Rev.ma em carruagem para a egreja do Populo 
pela rua das Hortas, e da Boa Vista. Um eccle- 
siastico montado n’uma mula conduzia alçada a 
Cruz archiepiscopal, seguia immediatamente a 
carruagem dos familiares do Exc.mo Prelado e 
logo a do Snr. Arcebispo que era ladeada pelo 
destacamento de cavallaria, e após ella uma ex
tensa fileira de carruagens.

Do Populo à Cathedral

Tendo-se revestido de pluvial e mitra na 
egreja do Populo, o Snr. Arcebispo dirigiu-se 
processionalmente pela rua dos Biscainhos até á 
praça da Alegria, onde fôra levantado um ma
gnifico pavilhão em frente do arco da Porta No
va. Tornavam luzido o acompanhamento o Rev.m0 
Cabido, Relação Ecclesiastica, Deputação da Col- 
legiada de Barcellos, Gamara Ecclesiastica, mui
tos Arciprestes do Arcebispado, e mais Clero, 
Seminaristas e Orphãos de S. Caetano, as Con
frarias, as auctoridades e mais cavalheiros que 
tinham ido esperar S. Exc.a Rev.ma á estação 
da cidade, a Nine e Famalicão. Seguia no cou
ce da procissão o»regimento 8 e o destacamen
to de cavallaria.

Junto do pavilhão, aguardava-o a Gamara 
Municipal. Tendo subido o Snr. Arcebispo e to
mado assento, o Snr. Presidente da Gamara, en
tregando-lhe as chaves da cidade, pronunciou 
uma affectuosa allocução em que disse:

Que a Gamara Municipal d’esta augusta, fiel 
e antiga cidade, interprete dos sentimentos de 
seus munícipes, vinha apresentar a S. Exc.a as 
homenagens do seu respeito, felicitando-o, e fe

licitando a Egreja bracarense n’esse dia, em que 
S. Exc.a fazia a sua entrada solemne.

Qúe desde que esta diocese sentiu vaga a 
cadeira primacial de S. Pedro de Rates, alme
java por um Prelado, que viesse continuar a 
longa e já brilhante serie de seus Arcebispos.

Que aprouve aos elevados desígnios da Pro
videncia que fosse S. Exc.a o escolhido para 
digno successor d’um D. Lourenço Pereira, d’um 
D. Diogo de Sousa, d’um D. fr. Bartholomeu 
dos Martyres, d’um D. fr. Caetano Brandão, e 
d’outros insignes Arcebispos, que com as suas 
virtudes, com a sua sciencia, e com os seus 
serviços á Egreja e á Patria, deixaram de si 
memória illustre e nome immorredouro.

Que a indicação de S. Exc.a para Prelado 
d’esta vasta diocese foi acolhida por todos com 
sincero e justificado enthusiasmo, porque o co
nhecimento das elevadas qualidades de S. Exc.a 
e a fama merecidamente adquirida por S. Exc.a 
no governo do Patriarchado, fazia antever para 
a Egreja bracarense uma administração recta, 
esclarecida e prudente.

Que as chaves que, segundo a antiga usan
ça, tinha a honra de depositar nas mãos de S. 
Exc.a, se não representavam hoje o poder tem
poral, o senhorio d’esta cidade, outr’ora apana- 
gio do Primaz das Hespanhas, symbololisavam 
o respeito e o reconhecimento d’esle povo pa
ra com o seu Prelado, e são como um penhor 
que lhe garante a realisação das suas bem fun
dadas esperanças.

Que para que assim seja, a Gamara e com 
ella o povo que representa, fazia sinceros votos 
para que se alongasse por largos annos a pre
ciosa vida de S. Exc.a

Ao Snr. Presidente da Gamara respondeu em 
seguida o Snr. Arcebispo:

Que acabavam de lhe ser entregues as cha
ves de uma cidade notável e distincta. Que es
ta ceremonia significava que o Arcebispo era o 
Senhor de Braga, mas que este senhorio e do
mínio era apenas uma sombra pallida do passa
do e uma recordação histórica; mas que em 
troca d’esse dominio temporal que desappare- 
ceu com outros privilégios, quizera que o Ar
cebispo, que hoje fazia a sua entrada na cidade, 
dominasse por outra fórma, subjugando os es
píritos com verdades puras em favor da reli
gião e da ordem social, e conquistando os co
rações por uma administração recta, que a to
dos agradasse e que de todos fizesse bons súb
ditos e amigos do Prelado.

Que seria isso diíficil, attentas as suas pou
cas forças, mas que esperava nunca dar causa 
a ser repellido, e ser julgado menos digno de 
estima.'

Que agradecia as expressões d’aíTeclo e tes
temunhos de consideração que lhe tinham sido 
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dados, julgando-se incompetente para imitar 
Prelados tão dignos, que têm governado esta 
grande Archidiocese, visto ser tão pobre de ta
lentos e virtudes.

Depois d’esta ceremonia, proseguiu a pro
cissão pela rua Nova de Sousa e rua do Cabi
do até entrar na Sé. Era grande a multidão que 
se acercara do pavilhão e que occupava estas 
ruas, que estavam ornadas de colgaduras, ga
lhardetes e bandeiras de côres diversas.

Ao entrar S. Exc.a Rev.ma na Cathedral foi 
cantado e acompanhado a grande instrumental 
o Te-Deum Laudamus. Depois de dar a beijar 
o annel a numerosas pessoas e de serem canta
das as orações do estylo, sahiu o Snr. Arcebis
po para o Seminário Conciliar onde residirá até 
serem concluídas as obras que se projectam no 
Paço.

Da Cathedral ao Seminário

Entrando na sua carruagem dirigiu-se S. 
Exc.a Rev.ma para o Seminário pela ruas Nova, 
do Souto, Praça do Barão de S. Martinho, rua 
de S. Marcos e rua do Anjo. Era acompanhado 
por todas as carruagens que já o haviam acom
panhado da estação até ao Populo. A perspecti- 
va do largo do Seminário era imponente: o re
gimento 8 e o destacamento de cavallaria 6 já 
estavam postados n’aquelle local quando S.Exc.a 
Rev.ma chegou, e o povo tinha aflluido alli pa
ra vêr mais uma vez o seu novo Prelado. Os 
Seminaristas, na occasião em que S. Exc.a 
Rev.ma entrava no Seminário, saudaram-no com 
muitos vivas que foram correspondidos com en- 
thusiasmo pela multidão.

No Seminário

BOLETIM ECCLESIASTICO

Camará ecclesiastica

Cartas de encommendação por um anno, 
passadas desde 12 até 24 d’outubro de 1883, 
para as seguintes egrejas: — S. Martinho àe 
Conde, Salvador da Lama, Nossa Senhora da 
Conceição da Lama d’Arcos, Santa Marlha da 
Montanha, S. Pedro do Rio Torto, Santa Maria 
de Mujães, S. Vicente de Contim, Santo Estevão 
da Boalhosa, S. Martinho de Medello, S. Pedro 
d’Alvito. ,

Provisão para celebração do santo sacrifício 
da Missa no oratorio particular de D. Rosa Ma
ria de Jesus Fonseca, na freguezia de Faião, 
passada aos 18 de outubro de 1883.

Dimissoria a favor do presbytero Manoel 
Antonio Alvares da Cunha, da freguezia de Ver- 
doejo, por tempo illimitado, para residir no im
pério do Brazil, passada em 15 de outubro de 
1883.

Edital declarando privilegiado o altar de 
Nossa Senhora do Rosário, da egreja parochial 
de Mosteiro do Souto, por tempo de sete annos, 
passado a 18 d’outubro de 1883.

Dito declarando a concurso por provas pu
blicas as egrejas de S. Miguel do Barrio, e Sal
vador de Villa Pouca d’Aguiar, por tempo de 
30 dias, a contar de 17 doutubro de 1883, af- 
íixado na camara ecclesiastica.

O Snr. Arcebispo, depois de algum tempo 
de descanço, dirigiu-se para a sala de jantar, 
para o qual convidou o Cabido, Provisor do Ar
cebispado, Monsenhor Rebello de Menezes e o 
seu particular amigo snr. Messias Fragoso.

A noite recebeu S. Exc.a Rev.ma quasi tre
zentos convidados de todas as classes. Foi ser
vido ãs 9 horas um magnifico chá, e ás 10 Vs 
uma ceia volante, profusa e delicada. S. Exc.a 
Rev.ma a todos captivou com as suas maneiras 
aífaveis e dislinctas.

Esta selecta reunião terminou depois da meia 
noite, sahindo todos os convidados sobrema
neira penhorados.

Durante a reunião tocaram duas bandas de 
musica nos claustros do Seminário, os quaes 
estavam illuminados á veneziana e vistosamen
te decorados com exquisitas plantas, festões e 
bandeiras.

CONSULTAS E RESPOSTAS

Consultas 1

«I. 0 Parocho poderá dizer ou consentir 
que se diga na sua egreja missa de corpo pre
sente antes do respectivo officio, fundado em 
que, procedendo assim, o povo tem occasião 
mais commoda de ouvir missa?» i

i Reconhecemos que alguns dos nossos estimá
veis assignantes nos enviam algumas consultas, não 
porque ignorem a resolução d’ellas, mas porque de
sejam que se combatam n’esta Revista alguns abusos 
por meio d’uma resposta clara e franca. Obedecendo a 
este louvável intuito as publicámos e lhes damos res
posta. Não extranhem, pois, os nossos leitores, quan
do publicarmos e respondermos sobre matéria cor
rente. Procuraremos ser breves em nossas respostas.
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«II. 0 Sacerdote que diz missa sem habito 
talar; ou com este menos'decente, como é o 
de linho crú ou chita preta, incorre em alguma 
censura ?»

«III. Poderá o simples Sacerdote, ou o Paro
cho celebrar sua missa nos dias não festivos, 
não' procurando dizel-a a hora commoda aíim 
de que os fieis possam ouvil-a ?»

«IV. Pedro, Parocho e prégador accusa-se de 
prégar aos seus freguezes e aos de outras fre- 
guezias em eslylo tão elevado que poucos dos 
ouvintes entendem a sua prégação; que conse
lho lhe deve dar o confessor ?»

«V. A que está obrigado o Parocho que nem 
por si, nem por outro ensina a doutrina nos 
domingos e dias santos ? »

«VI. Procederão bem os Parochos que po
dendo dar as bênçãos nupciaes na missa nos 
dias em que são permittidas, as dão fóra d’ella, 
fundados no antigo costume observado na sua 
parochia ?»

«VII. Ticio toma posse do seu beneficio n’um 
dia de obrigação de missa; prepara-se para 
celebrar; o povo espera na egreja para ouvil-a, 
e não tem onde recorrer para cumprir o precei
to; mas Ticio observa que só tem um cálice 
para celebrar e este com o douramento perdido 
pelo uso, e que as pedras d’ara da egreja não 
têm as sagradas reliquias; não tem onde recor
rer para obviar a estes inconvenientes, — deve
ria dizer missa, ou abter-se de a dizer?»

«VIII. No archivo parochial foi registada uma 
Circular do Exc.m0 Prelado d’esta archidiocese 
pela fórma seguinte: «Circular com Portaria de 
S. Exc.a que prohibe lêrem-se os banhos nos 
dias santos abolidos e por isso só nos domin
gos e dias santos se devem lêr». E mais se 
encontra o seguinte: «Circular de 28 de setem
bro de 1858 com a Portaria de 10 do mesmo 
em que por S. Exc.a Rev.ma foi declarado que 
pela Epistola Encyclica de 23 de maio do anno 
corrente foi por Sua Santidade determinado 
que os Parochos e quaesquer Curas d’almas 
applicassem a missa pro populo, não só nos 
domingos e dias santos, mas também em todos 
os abolidos. Novamenle adverte que os banhos 
só sejam lidos nos domingos e dias santos de 
guarda. — Procederão bem os Parochos que 
lerem proclamas em outros dias que não sejam 
os domingos e dias santos, ainda mesmo que 
sejam os abolidos?» »

«IX. Evagrio, Parocho, estando para admi

nistrar o baplismo a um infante, aproximou-se 
João para servir de padrinho, e Antonio, que 
o não podia ser em virtude dos sagrados câno
nes ; Evagrio para evitar desgostos não decla
rou a este que não.fòra padrinho do baptismo, 
e no assento fez menção sómente de João, fican
do ainda assim Antonio persuadido de que fôra 
padrinho e de que isto mesmo constava do as
sento. Morre Antonio e deixa um legado de 
100.3000 reis ao afilhado. Este para cobrar o 
legado, lira a certidão do seu baptismo, não 
encontra n’ella o nome de Antonio e perde o 
legado. Pergunla-se: o Parocho estará obrigado 
a restituir 1 ?»

' Respostas
Á I:
Não póde, porque é contrario ás rubricas 

dos Rit. Rom., que ha obrigação de observar. 
No cap. De exequiis diz elle: «Dum in oíllcio 
dicuntur Laudes, sacerdos cum ministris para- 
tur ad celebrandam Missam...» Estas palavras 
mostram que a missa deve ser celebrada depois 
do Oíllcio. Depois continha: «Sacras cseremo- 
nias ac ritus... Parochi summo studio servare 
debent, atque usu retinere». Na Bulia Aposto- 
Uccb Sedis diz Paulo v: « Qua proter hortamur in 
Domino venerabiles Fratres Patriarchas, Archie- 
piscopos, et Episcopos, et dilectos Filios eorum 
Vicários, necnon Abbates, Parochos universos, 
ubique locorum existentes, et alios, ad quos spe- 
ctat, ut in posterum tamquam Ecclesise Romanae 
filii, ejusdem Ecclesise, omnium matriset magis- 
trae, aucloritate constituto Rituali in sacris func- 
tionibus utantur et in se tanti momenti, quae ca- 
tholica Ecclesia, et ab ea probalus usus antiqui- 
tatis statuit, inviolate observent». Estas palavras 

j do Summo Pontífice indicam claramente que o 
RU. Rom. não só foi approvado, mas até goza 
de auctoridade publica e como tal deve ser 
observado.

Nem obsta que o contrario seja mais com- 
modo para aquelles que desejam assistir á mis
sa, porque, devendo os Parochos observar o 
Ritual summo studio, não é este motivo suf- 
ficiente para n’esta parte não ser observado.

Á II:
Tem duas partes. l.a 0 direito commum não 

prescreve a fôrma do vestido clerical, mas as 
Const. diocesanas d’este reino ordenam o modo 
como os clérigos devem vestir e todas obrigam 
a usar de habito talar fóra da egreja, excepto

1 Enviadas pelo Rev.m0 Snr. Parocho de Arnoia, 
João Baptista da Guerra Machado.
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èm algumas, occasiões e logares. Vid. Man. de 
Dir, Eccles. Paroch., pag. 629-639 onde vêm 
ciladas as diversas Const. D’aqui jà poderíamos 
concluir que nunca será permittido celebrar sem 
habito talar,, se exceptuarmos alguns casos mui
to particulares; mas é certo que os Ordinários 
têm imposto a pena de suspensão ços Sacerdo
tes que celebrarem sem habito talar, no que 
se lhes deve obedecer. 0 Tridentino, sess. xiv, 
cap. 6.° de Reform. declara que pertence aos 
Ordinários prescrever a fórma do habito clerical 
e impõe penas aos que lhes não obedecerem. 
Diz elle: « Propterea omnes ecclesiasticae perso- 
me, quantumcumque exemptae, quae aut in sa- 
cris fuerint, aut dignitates, personatus, officia 
aut beneficia qualiacumque ecclesiastica obti- 
nuerint, si, postquam ab episcopo suo, etiam 
per edictum publicum, moniti fuerint, hones- 
tum habitum clericalem, illorum ordini et di- 
gnitati congruentem, et juxta ipsius episcopi 
ordinationem et mandatum non detulerint, per 
suspentionem ab ordinibus, ac oíficio, et bene
ficio, ac fructibus, redditibus et proventibus 
ipsorum beneficiorum, necnon, si semel cor- 
repti, denuo in hoc deliquerint, etiam per pri- 
vationem ofliciorum et beneficiorum hujusmodi 
coerceri possint et debeant, constitutionem Cle- 
menti v, in concilio Viennensi editam, quae in- 
cipit Quoniam, innovando et ampliando».

2 .a Não nos parece que incorram em sus
pensão os que usam d’uma batina nas condições 
de que falia a consulta quando celebram, exce- 
pto se ella fôr imposta pelo Ordinário n'este 
caso especial; mas é certo que procedem mal, 
por não usarem da decencia devida na celebra
ção do Augusto Sacrificio. Se o clero não deve 
ser taful em seus vestidos, lambem tem obriga- ; 
ção de não ser sordido: honeslati et necessitali 
nihil desit, nihil accedat nitoris, disse Santo ■ 
Ambrosio.

Á III:
Somos de opinião que póde. A rubrica do 

missal diz: «Missa privata, saltem posl Matuti- 
num et Laudes, quaecumque hora, ab aurora 
usque ad meridiem dici potest». S. Alfonso de 
Ligorio, liv. 6.°, n.° 341 diz também: «Omnes 
autem conveniunt, quod nulla sit culpa missas 
terminare in aurora, easque incipere parum 
ante meridiem». Ainda assim, não é louvável o 
costume de qualquer sacerdote não procurar 
dizer missa sem grave incommodo á hora mais 
commoda para os fieis a ouvirem durante o pe
ríodo de tempo marcado pela auctoridade eccle
siastica.

Â IV:
\ Nunca será licito ao prégador fazer seifs dis

cursos em estylo tão alevantado que a maioria

de seus ouvintes não entendam, ainda mesmo 
nas solemnidades mais pomposas do culto ca- 
tholico. É um preceito da arte de bem fallar, 
que não é mais do que a formula d’uma impo
sição do senso commum. 0 concilio de Trento 
diz a este respeito na sess. v, cap. 2, de Re
form. : «diebus saltem dominicis et festi, sole- 
mnibus plebes sibi commissas, pro sua et earum 
capacilate, pascant salutaribus verbis». Pio ix na 
sua Encyclica Qui pluribus de 9 de novembro 
de 1846. admoesta os pregoeiros do Evangelho 
a que evitem semelhante procedimento ne Dei 
sermo hoc vitio infrucluosus euadat. E Santo 
Affonso diz que taes prégadores seipsos proedi- 
dicant. Nem importa que aquelles a quem pre
ga não sejam seus parocbianos, porque ainda 
n’este caso obriga a regra universal da boa ora
tória acima apontada.

Sendo assim, o confessor deve reprovar o 
seu procedimento e recordar-lhe que a prégação 
deve ter por fim principal a convicção das ver
dades religiosas e a persuasão á prática d’ellas, 
o que póde obter-se sómente quando fallar aos 
ouvintes pro eorum capacilate, segundo diz o 
Tridentino.

Â V:
Somos de opinião que está obrigado a resti

tuir do seu beneficio os rendimentos correspon
dentes âquellas omissões, porque fazem parte 
das suas obrigações parochiaes que são o titulo 
d’estes rendimentos. Diz o Tridentino, sess. 
xxiv, cap. 4.°, de Reform.: «lidem etiam sal
tem Dominicis èt aliis festivis diebus, pueros in 
singulis parochiis lidei rudimenta et obedien- 
tiam erga Deum et parentes...» «Os Parochos, 
quanto lhes seja possível, devem por suas pes
soas exercer o santo oíficio de ensinar a dou
trina e não por ministros seus, não obstante 
com isso satisfazerem a sua obrigação; e não se 
desprezarem de tratar com os meninos para seu 
espiritual remedio e proveito, lembrando-se que 
Christo Nosso Redemptor não desprezou os d’es- 
ta idade, antes reprehendia seus sagrados Apos- 
tolos, porque lhes prohibiam vir a elle». Man. 
de Dir. Eccles. Paroch., pag. 427. «Parochus, 
diz Scavini, qui sine legitima causa non resi- 
det, peccat mortaliter et amittit ipso facto... 
fructus omnes, qui ejus absentiae correspondem. 
Hoc autem verius valei etiam de Parocho, qui 
residel, sed omnino otiose; nam ei fructus non 
danlur, nisi sub condilione residentice ulilis 
suco ecclesice». Theol. Mor. Univ., tom. i, n.° 
439, ed. de 1883.

Á VI:
Não procedem mal. A S. C. do C. declarou 

em 13 de julho de 1630 que as bênçãos nup- 
ciaes só podiam ter logar intra missarum so*
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lemnia; mas Iterdet aflirma, que podem ser da
das fórã da missa ubi vigei contraria consue- 
tudo approbata ab Ordinário, e cita a resolu
ção da S. C. dos R. de 1 de setembro de 1838. 
As palayras do Rit. Rom. concordam com esta 
opinião. Diz elle: « Caeterum, si quse provin- 
cise, aliis, ultra praedicatas, laudabilibus con- 
suetudinibus et caeremoniis in celebrando Ma- 
trimonii sacramento utuntur, eas S. Tridenlina 
synodus optat retineri». Vid. Craisson, Man. 
Jur. Canon, tom. in, n.° 4167 e 4168, ed. 
de 1880.

Á VII:
Tem duas partes: a 1 ,a diz respeito ao cá

lice, e a 2.a às pedras d’ara. Somos de opinião 
que, altentas as especiaes circumstancias ex
postas na consulta; o Parocho devia dizer a 
missa ao povo. Poderia obstar o estado do cá
lice, mas contra este obstáculo diremos com 
Craisson, obr. cit., tom. m, n.° 3643 : «Cerlum 
est autem calicem non amittere suam conse- 
crationem si paululum decidat ipsius inauratio; 
quinimo probabilius est nec illam perdere, etsi 
per longum usum omnino deficiat; sed ma- 
xime decet ut tunc de novo deauretur».

Pelo que respeita á 2.a parte diremos tam
bém que não devia obstar a falta das relíquias, 
ainda mesmo que o altar perdesse a consagra
ção, atlentas ainda as circumstancias especiaes 
em que estavam o Parocho e os fieis. L’Ami 
du Clergé, n.° 3 do anno de 1883, pag. 29, 
propõe a seguinte questão: «Haverá circum
stancias em que se possa dizer missa n’um al
tar não consagrado?» Responde aflirmativamen- 
te; e cila depois as seguintes palavras do Car
deal Gousset: «que fera le curé qui, au mo- 
ment de célébrer, un dimanche ou un autre 
jour ou il est obligé de dire la messe, s’aper- 
çoit, que la seule pierre sacrée qui se trouve 
dans son eglise est brisée, ou que le sepulcre 
qui contient les reliques est ouverl? Nous pen- 
sons qu’il peut alors dire la messe, à raison 
des graves inconveniénts qu’il y aurail à ne 
pas la dire, faute de pouvoir, generalement, 
faire comprendre aux fidèles pourquoi il ne la 
dit pas dans le cas dont il s’agit».

Talvez se observe que o sabio Cardeal se 
refere a uma pedra d’ara cujos sêllos foram 
partidos, mas que ainda conserva as relíquias. 
A esta reflexão responderemos que as relíquias 
n’este caso não são consideradas authenlicas e 
é como se não existissem, excepto se constar 
por via segura da sua authenticidade. Citemos 
Craisson, ibid., n.° 3604: «et dicit (Herdt) al- 
tare esse denuo consecrandum, etiam deletum 
sit duntaxat sigillum episcopale cerajnspanica 
impressum super sepulchrum, quamvis obsera- 
tse inveniantur reliquiae, si tunc non amplius 

constaret de earum authenticilate». É certo, 
porém, que o illustre Gousset não faz aquella 
excepção que fica em itálico e nos parece que 
aquellas expressões brisée e ouverl significam 
ou que as relíquias não existem alli, ou que 
não devem ser consideradas aulhenticas. Este 
mesmo sentido se deduz da applicação, que faz 
L’Ami du Clergé do texto d’aquelle erudito 
escriptor.

á' VIII:
É de direito commum que os banhos sejam 

corridos sómente nos dias festivos: tribus con- 
tinuis diebus feslivis, diz o Tridentino. Estes 
dias festivos devem ser de preceito, diz Crais- 
son, ibid., n.° 4053: dies feslivis debent esse de 
prcecepto, e funda-se em diversos decretos 
apud Analecla, liv. 48 e 49, pag. 1411. Por 
tanto, não seria necessário que o Ordinário 
impuzesse esta obrigação. Impondo-a, é de 
crer que tivesse em vista condemnar os abusos 
que se commettiam contra as disposições do 
Trid. e dos decretos da S. C. do Concilio. Nem 
imporia que os dias abolidos fossem de guarda 
ao tempo do Trid. e dos Decretos a que nos 
referimos, porque foi sempre intenção da Egre
ja que os proclamas fossem lidos sómente nos 
dias de maior concorrência, para que mais fa
cilmente se descubra algum impedimento do 
matrimonio. É certo, porém, que em alguns 
dias não festivos podem ser corridos os banhos, 
mas é necessário que seja com auclorisação do 
Ordinário e nos dias de grande concorrência 
á egreja, que por ventura possa haver: «nisi 
de consensu Ordinarii, quando adest iisdem die
bus magnus concursus in ecclesia», diz ainda 
Craisson fundado nos decretos inserlos no Ana
lecla ibid.

Á IX:
Não está obrigado a restituir, porque pro

cedeu em virtude dos cânones, e porque não 
tinha obrigação slricta de prevenir Antonio de 
que não podia ser padrinho. E se o prevenisse? 
N’esla hypolhese, Antonio não deixaria o lega
do ao supposto afilhado.

Consulta

«Sendo aphorismo em Theologia sacramen
tal, que sobre os sacramentos deve seguir-se a 
parle mais segura, não deveremos seguir a 
opinião de que é necessária sanaloria, quando 
houver repetição de cópula entre o impetrante 
e uma parenta da impetrante, quer seja anles, 
quer seja depois da execução do Breve, o qual 
linha sido impetrado para dispensa de impedi



ANNO O CONSULTOR DO CLERO 251

mento proveniente de cópula entre elle impe
trante e aquella parenta da impetrante 1 »

Resposta

A opinião de que não é necessária sanatoria 
nos casos a que se refere a consulta é de San
to Affonso de Ligprio, Theol. Mor., n.° 1140 
e 1141; Scavini, Theol. Mor. Univ., tom. in, 
D.° 822, ed. de 1882 ; Craisson, Man. Jur. Ca
non., n.08 4416 e seg., ed. de 1880 ; e Snr. 
Bispo de Beja, Man. de Dir. Eccles. Paroch., 
688, ed. de 1874. No entanto, respondemos 
affirmativamente á consulta, no caso dos impe
trantes já terem assignado o termo de separa
ção. Esta opinião está em harmonia com os di
zeres da commissão que n’este Arcebispado é 
enviada aos Rev.?os Parochos para verificação 
de premissas.

DIVERSA

Commemoração dos fieis defunctos

Todos os annos consagra a Santa Egreja um 
dia á commemoração de todos os fieis defun
ctos. É um dia de lucto para toda a christanda- 
de, porque n’elle se recordam muitas saudades 
que afiligem o coração dos que viram tombar na 
valia do sepulchro um parente, um amigo ou 
um benemerito; mas, graças ao dogma catholi
co, também é dia de allivios de muitas maguas, 
porque as preces publicas da Egreja e as de to
dos os fieis em particular suavisam a dôr dos 
que soífrem n’esta vida saudades pungentes pe
los que morreram, e consolam as almas dos fi
nados que a justiça divina conserva no logar do 
Purgatório.

Abençoada Egreja que nunca se esquece dos 
que se finaram na sua santa communhão!

N’esta cidade foi como em todos os annos 
sobremaneira consolador o piedoso espectaculo 
que se observou n’aquelle dia, em que muitas 
preces, das que sahem do intimo d’alma, eleva
ram ao throno de Deus os numerosíssimos fieis 
que em devoto recolhimento concorreram ao 
cemitério e aos templos para orarem pelos fieis 
defunctos, dizendo:

Requiem adernam dona eis, Domine.

Donativos

O Exc.mo e Rev.mo Snr. Arcebispo Primaz

1 Enviada por Um Sacerdote do Arcebispado. 

mandou entregar ao Snr. Delegado do Procura
dor Regio d’esta comarca a quantia de 18^000 
reis para ser distribuída aos encarcerados d’es- 
ta cidade; e aos Rev.d08 Parochos da cidade 
mandou entregar a de 60^000 reis para ser 
distribuída pelos pobres das suas respeclivas 
freguezias.

Registamos com prazer estas acções de ca
ridade com que S. Exc.a Rev.ma já vai assigna- 
lando o seu pontificado.’

Visita

0 Snr. Arcebispo Resignatario de Braga foi 
visitar o seu illustre successor, o Snr. Arcebis
po Primaz, no dia immediato ao da sua chega
da a esta cidade. S. Exc.a Rev.ma pagou no dia 
seguinte esta visita ao nobre Arcebispo Resigna
tario.

Felicitações

Muitas corporações têm ido felicitar n’estes 
últimos dias o Snr. Arcebispo Primaz. Entre es
tas foi felicital-o no dia 4 a mesa da irmandade 
dos Clérigos de S. Pedro e Santo Thomaz e pe
dir-lhe a graça de se inscrever como protector 
e confrade da mesma confraria.

É justo

Tendo deliberado a mèsa da confraria dos 
Clérigos de S. Pedro e Santo Thomaz agrade
cer ao Exc.m° e Rev.mo Snr. Arcebispo Resigna
tario os donativos com que S. Exc.a Rev.raa con
templou esta irmandadé, bem como o collocar 
o retrato de S. Exc.* Rev.ma na sala das sessões 
por ter sido o primeiro e um dos maiores bem- 
feitores do asylo da irmandade, foi no dia 3 
uma commissão da mesa cumprir aquelle dever 
e pedir-lhe licença para collocar o retraio de S. 
Exc.a Rev.ma no logar destinado. S. Exc.a Rev.ma 
dignou-se acceder a este pedido.

Templo do Sameiro

Temos em nosso poder um artigo sobreo 
templo que se projecta no Monte Sameiro. Não 
o publicámos hoje por falta de espaço.
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« 0 Espectador »

Com este titulo principiou a publicar-se em 
Guimarães um novo hebdomadario. Não se de
clara folha religiosa, mas pela leitura do seu 
primeiro numero reconhece-se que não é seme
lhante a muitas outras folhas periódicas do 
nosso paiz, que se mostram ou inimigas ou 
indiíferentes à idéa religiosa.

Desejamos ao nosso collega todas as ventu
ras e lhe rogamos a sua cooperação em defeza 
do catholicismo.

Monumento do Sameiro

No dia 14 teve logar uma junta da irman
dade de Nossa Senhora do Sameiro em que foi 
approvada a seguinte moção do Snr. dr. Cunha 
Carvalhaes:

«Crear uma commissão de sete* membros 
para por peritos se proceder ao exame do pro- 
jecto do novo templo, apresentado pelo Snr. dr. 
Salgado, e oflerecido á Virgem Immaculada do 
Sameiro; que os mesmos peritos, d’accordo com 
o auctor do projecto, procedam ao devido orça
mento; que escolham o local em que deve ser 
levantado o referido templo, o qual local deve
rá ser escolhido na vertente do monte Sameiro, 
que olha para esta cidade de Braga; que os 
terrenos a adquirir sejam já por esmolas, já por 
doação e emfim por troca dos que a confraria 
já possue; que a commissão proceda a estes 
trabalhos com a aclividade e o zelo que são de 
esperar».

gação catholica dos Paulinos, fundada pelo P. 
Heker, protestante conx-erlido, vai crescendo 
a olhos vistos»; 3.° porque «os 750 Jesuítas 
que vivem e trabalham na grande republica 
são filhos da America na sua grande maioria; 
iP porque « com os Benedictinos e Irmãos das 
escólas christãs (estes já contam alli 1:000 
membros) está acontecendo outro tanto»; 5.° 
porque «em 5 annos Monsenhor o Arcepispo de 
Baltimore confirmou 2:732 americanos de nasci
mento, convertidos do protestantismo ao catho
licismo»; 6.° porque «se calcula em 900 o 
numero dos adultos que só em New-York se 
convertem annualmente»; 7.° porque «em to
dos os Estados-Unidos da America do Norte em 
1850 só existiam 6 Arcebispos catholicos, 27 
Bispos, 1:800 sacerdotes, 1:073 egrejas, 29 
institutos ecclesiasticos, 17 collegios e 91 aca
demias para meninas : — e hoje... são já 15 
Arcebispos (dos quaes o de New-York é Car
deal), 58 Bispos, 8:634 Sacerdotes, 5:448 egre
jas, 58 Seminários de Theologia com 1:121 se
minaristas theologos, 74 collegios e 519 acade
mias catholicas»; 8.° porque «o numero dos 
fieis catholicos em 1850 era de 3 milhões, e 
hoje eleva-se pelo menos a 10: e porque 17 
Bispos são nascidos nos Estados-Unidos»; 9.° por
que « as principaçs egrejas das grandes cidades 
são verdadeiros monumentos d’arte; as cathe- 
draes de Boston e de New-York, por exemplo, 
são modelos de architectura, que testemunha
rão aos séculos futuros o desinteresse e a per
severança dos catholicos»; 10.°porque «reuni
das todas as galerias artisticas dos Estados-Uni
dos nada valem em comparação com os thesou- 
ros d’architectura, pintura e esculptura que se 
encontram nas egrejas catholicos do paiz».

Imponente Romaria

_Realisou-seT no dia 28 do proximo passado 
a grande Romaria do Rosário de Coimbra â 
egreja da Senhora da Gloria em Aveiro, presi
dida pelo Exc.mo e Rev.mo Snr. Bispo Conde. 
Aguardamos a descripção d’esta importante ma
nifestação religiosa de que sem dúvida se occu- 
parão as Instituições Christãs, para a transcre
vermos n’esta Revista.

O catholicismo nos Estados-Unidos

0 jornal anti-catholico New-York Grafics 
lamenta-se pelas seguintes razões, que são ou
tros tantos motivos de satisfação para os catho
licos: l.° porque «um só Jesuila cotfverteu nos 
Estados-Unidos 8:000 protestantes e entre el- 
les 10 ministros»; 2.° porque «a nova congre

Pedido

Pedimos ao illustrado assignante que nos 
enviou uma consulta sobre a validade de es
ponsaes particulares, o obséquio de nos enviar 
o seu nome o mais brevemenle possível.

Expediente
Estando a terminar o primeiro anno da 

publicação d'esta Revista, e sendo uma das 
condições da assignatura o satisfazer adian
tadamente a sua importância, rogamos aos 
nossos estimáveis assignantes em divida se 
dignem satisfazer. A assignatura póde ser 

I paga em estampilhas ou por meio de vales 
do correio enviados ã direcção do Consul
tor do Clero, rua de Santa Margarida, 

' n.° 10 —Braga.


